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INTRODUÇÃO 
O termo Fitotelmata refere-se a pequenos corpos d’água que se acumulam em 
cavidades de estruturas vegetais, como folhas, flores ou troncos, capazes de manter uma 
biota associada (Maguire 1971). 
Existem cerca de 30 famílias de plantas e 1500 espécies como possíveis 
fitotelmatas, sendo as bromélias (Bromeliaceae, Poales) um dos principais 
representantes deste tipo de ambiente (Greeney 2001). O arranjo das folhas das 
bromélias em roseta, formando imbricamentos, permite que a água das chuvas, quando 
precipitada, fique retida nas folhas centrais e laterais formando pequenos tanques, 
ondem podem ocorrer algas, protistas, invertebrados e vertebrados (Picado 1913; Dias 
& Brescovit 2004; Maguire 1971). 
No Brasil, a maioria dos trabalhos sobre comunidades fitotelmatas estão 
direcionados ao estudo da fauna, principalmente de invertebrados (Mestre et al. 2001, 
Juncá & Borges 2002, Araújo et al. 2007). Com relação à ficoflórula, destaca-se os 
trabalhos de ambiente fitotelmata bromelícola realizados por Lyra (1971, 1976) com 
diatomáceas nos estados do Rio de Janeiro e Pernambuco, respectivamente; Sophia 
(1999) e Sophia et al. (2004) com desmídias no Rio de Janeiro; e os desenvolvidos na 
Bahia por Ramos e colaboradores com euglenofíceas (Ramos et al. 2017a), desmídias 
(Ramos et al. 2011, 2017b, 2017c, 2018a), dinoflagelado (Ramos et al. 2016) e 
clorofíceas (Ramos et al. 2017d, Ramos et al. 2018b). 
Baseado nos trabalhos acima acredita-se que exista uma biodiversidade 
ficológica particularmente interessante a ser descoberta nesses ambientes. Assim, 
estudos de inventário taxonômico são necessários visando ampliar o conhecimento 
sobre a biodiversidade das clorofíceas de ambiente fitotelmata bromelícola na Bahia e, 
consequentemente, no Brasil. 
 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA 
A área de estudo corresponde a uma porção da Restinga (12º40’ S, 38º06’ W) 
localizada nas margens da BA-099. 
O material foi coletado mensalmente, durante o período de novembro de 2018 a 
maio de 2019, em tanques de bromélias (Hohenbergia littoralis L.B.Sm.) de vegetação 
de Restinga em Guarajuba, Camaçari, Bahia, totalizando 70 amostras. Em cada coleta 
(mês) foram amostradas 10 plantas distante 10 – 20 m uma das outras. A água retida nos 
imbricamentos das folhas (roseta central e lateral) foi recolhida com auxílio de uma 
seringa plástica de 50ml acoplada a uma mangueira, sendo o material imediatamente 
armazenamento em potes de polietileno de 250 ml. 
Os dados abióticos da água como temperatura, pH, condutividade foram 
mensurados com auxílio do equipamento multiparâmetro Hanna Instruments (Hanna 
HI98130), enquanto os dados de oxigênio dissolvido foram mensurados com o auxílio 
do equipamento digital portátil da Instrutherm (MO-910). 
Após a coleta o material foi fixado em solução Transeou, e posteriormente 70 
alíquotas foram separadas das 70 amostras obtidas para procedimento de oxidação e 
posterior confecção de lâminas permanentes, seguindo a técnica desenvolvido por 
Simonsen (1974) e modificado por Moreira Filho & Valente-Moreira (1981), visando 
identificar a comunidade de diatomáceas presentes. 
As amostras foram analisadas entre lâmina e lamínula com auxílio do 
microscópio óptico binocular marca LEICA (modelo DM LS2) ou Olympus (modelo 
BX43), visando observar as características morfológicas e métricas das populações. A 
identificação foi baseada em trabalhos especializados, incluindo floras, revisões, 
dissertações e teses.  
 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO  
Dentre as 70 unidades fitotelmatas bromelícolas obtidas na Restinga da Praia de 
Guarajuba, Camaçari, foram identificados 26 táxons de algas distribuídas em três filos, 
cinco classes, 10 ordens, 14 famílias e 16 gêneros  
Bacillariophyceae foi a classe mais representativa com 20 táxons 
(correspondendo a 77% da riqueza florística relativa), seguida por Euglenophyceae, 
Mediophyceae Chlorophyceae e Trebouxiophyceae com 2 táxons (4%) cada. 
Com relação as categorias de frequência, Rhopalosolen cylindricus foi o único 
táxon que correu acima de 70% do total de amostras analisadas, sendo enquadrado 
como muito frequente, ao passo que a maioria (15 táxons) foram enquadrados na 
categoria de raros (≤10 do total de amostras analisadas): Hantzschia cf. amphyoxys, 
Cocconeis sp, Encionema mesianum, Gomphonema aff. Gracile, Gomphonema sp., 
Eunotia eurycephala, Eunotia cf. pectinalis var. undulata, Tabularia cf. fasciculata, 
Diploneis didyma, Navicula sp., Pinnularia sp., Stauroneis cf. neohyalina, Cyclotela 
meneghiniana, Cyclostephanos dubius, Tabularia cf. fasciculata.. Dos 26 táxons 
inventariados, 11 foram enquadrados na categoria pouco frequente: Cocconeis 
fluviatilis, Achnanthidium cf. minutissimum, Eunotia flexuosa, Eunotia minor, 
Pinnularia cf. acrosphaeria, Pinnularia cf. borealis, Pinnularia cf. gibba, Pinnularia cf. 
viridiformis, Oedogonium sp., Phacus polytrophos, Phacus wettsteinii.  
Ramos & Moura (2019) numa revisão sobre ambientes fitotelmatas, listaram os 
grupos de algas e cianobactérias registados em literatura, até o presente, no mundo. A 
tabela 3 é uma compilação dos dados obtidos na restinga de Guarujba com aqueles 
fornecidos por Ramos & Moura (2019) sobre os táxons de algas e cianobactérias de 
ambiente fitotelmatas no mundo. Assim, na área estuda foram reencontrados nove 
táxons já referenciados para esse tipo de ambiente, sendo eles: Hantzchia cf. 
amphyoxys, Achananthidium cf. minutissimum, Gomphonema aff. Gracile, Pinnularia 
cf. acrosphaeria, Pinnularia cf. borealis, Pinnularia cf. gibba, Cyclotella 
meneghiniana, Oedogonium sp., Rhopalosolen sp., Phacus polytrophos, Phacus 
wettsteinii. Os demais táxons (17) são novas ocorrências para esse tipo de ambiente: 
Cocconei fluviatilis, Cocconeis sp., Encyonema esianum, Gomphonema sp., Eunotia eu 
rycephala, Eunotia flexuosa, Eunotia cf. pectinalis var. undulata, Tabularia cf. 
fasciculata, Diploneis didyma, Navicula sp., Pinnularia sp., Pinnularia cf. viridiformis, 
Stauroneis cf. neohyalina, Cyclostephanos dubius. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
 O estudo de algas fitotelmatas da restinga presentes na Praia de Guarajuba, 
Camaçari, Bahia, permitiu concluir que: 1) A área apresentou uma expressiva 
biodiversidade, com 26 taxons identificados ao longo do trabalho; 2) 19 táxons são 
novos registros para ambientes fitotelmatas na Bahia: Hantzchia cf. amphyoxys, 
Achananthidium cf. minutissimum, Cocconei fluviatilis, Cocconeis sp., Encyonema 
esianum, Gomphonema sp., Eunotia eurycephala, Eunotia flexuosa, Eunotia cf. 
pectinalis var. undulata, Tabularia cf. fasciculata, Diploneis didyma, Navicula sp., 
Pinnularia cf. acrosphaeria, Pinnularia cf. borealis, Pinnularia sp., Pinnularia cf. 
viridiformis, Stauroneis cf. neohyalina, Cyclotella meneghiniana, Cyclostephanos 
dubius; 3) A classe melhor representada foi Bacillariophyceae com 20 táxons 
(correspondendo a 77% da riqueza florística relativa) seguida por Euglenophyceae, 
Mediophyceae, Chlorophyceae e Trebouxiophyceae com 2 táxons cada (4%); 4) O 
táxon mais representativo foi Rhopalosolen cylindricos, com uma ocorrência de 100% 
nas amostras; 5) 58,7% dos táxons analisados foram enquadrados na categoria raros 
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